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A finalidade deste texto é refletir sobre a formacáo pedagógica do

docente para a educacáo superior. Faz parte de uma pesquisa, de

cunho qualitativo, sobre a prática pedagógica do professor universi-

tário que estamos realizando no ámbito na Universidade de Sáo Pau-

lo, Campus de Ribeirao Preto, sob a responsabilidade do Grupo de

Apoio Pedagógico da USP - GAP. Focalizamos neste trabalho a for-

macao do professor nos cursos de Pós-Graduacáo, stricto sensu,

principalmente nas disciplinas relacionadas ao Programa de Forma-

cáo Pedagógica - PAE/USP. Utilizamos como instrumentos avaliati-

vos a análise documental e entrevistas semi-estruturadas com alunos

pós-graduandos e coordenadores dos programas. Os resultados a-

pontam que há uma diversidade de programas de pós-graduacáo en-

tre as unidades da Universidade e revelam: criacáo de disciplinas

específicas para o desenvolvimento de técnicas e temas didáticos;
carga horária e créditos diferenciados; acompanhamento regular das

aulas na graduacáo envolvendo monitorias, preparagao de material

didático e elaboracáo de projetos; programas de palestras e conferen-

cias convidados. No atual momento estamos investigando os benefí-
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cios do programa ao aluno pós-graduando como futuro docente e

mediato ao sistema de ensino na graduanáo. Para isto, estamos anali-
sando os relatórios finais dos cursos e procedendo as entrevistas com

alunos, para identificar os elementos potenciadores que contribuem
para a formacao pedagógica destes alunos.

Formacao Docente - Formacáo Pedagógica -Professor Universitário

This papers aims at reflecting on pedagogical of superior education

teachers. It belongs to a qualitative research on the pedagogical prac-
tices of university teachers that we are carrying out in the Sao Paulo

University (USP), Ribeirao Preto Campus, under the responsibility of
the USP Pedagogical Support Group (GAP). We focus this work on

the teacher training in the post graduate courses, especially in the

disciplines related to the Pedagogical Training Program (PAE/USP).
We use documental analysis and semi-structured interviews with

post grade students and program coordinators as assessment tools.

The results show that there is a diversity of post grade programs in

the University units and reveal: creation of specific disciplines for
the development of didactic techniques and subjects; differentiated

credits and time dedication; regular class attendance at grade level

involving monitories; making of didactic material and projects; se-

minars programs and invited conferences. We are currently studying
the benefits the post grade program provides to the students as fu-

ture teachers, and on the short term to the teaching system at grade
level. In order to do this, we are analyzing the final reports of the

courses and interviewing students to identify the potentiating ele-

ments that contribute to the pedagogical training of these students.

Teacher training - pedagogical training - university teacher

°V1

I - Introdu^áo

A finalidade deste texto é refletir sobre a formacáo pedagógica do
docente para a educacáo superior . Faz parte de uma pesquisa sobre a prá-
tica pedagógica do professor universitário que estamos realizando no ám-
bito na Universidade de Sáo Paulo, Campus de Ribeirao Preto, sob a res-
ponsabilidade do Grupo de Apoio Pedagógico da USP - GAP . Focaliza-
mos neste trabalho a formacáo do professor nos cursos de Pós-Graduacáo,
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stricto sensu, principalmente nas disciplinas relacionadas ao Programa de

Formacáo Pedagógica - PAE/USP.
Encontramos-nos neste inicio do século XXI, em um momento em

que ocorrem mudancas profundas tanto na estrutura de ensino na univer-
sidade como em sua posicáo e sentido social, fortemente marcado pelas
ideologias neoliberais e posicóes conservadoras, o que tem induzido á
reorientacáo dos sistemas educacionais, na perspectiva de fazer valer o
mercado como eixo das definicóes políticas nesse campo. (Cunha, 2006). 0
questionamento sobre a finalidade da universidade - sua crise de identi-
dade, a dicotomia entre sua funcáo de profissionalizar e produzir conhe-
cimento, a crise de autonomia perante o estado, a sua organizacáo interna
frente as demandas externas, massificacao e progressiva heterogeneidade
dos alunos, a reducáo de investimentos, nova cultura de qualidade, novas
orientacóes na formacáo, incorporacáo de tecnologias de comunicacáo e
informacáo, formacáo de professores e novos sistemas de gestáo constitu-
em-se em elementos basilares neste atual cenário universitário.

Estudos recentes sobre a profissionalizacao do professor frente as
novas mudancas propositadas pelas legislacóes atuais, apontam a preocu-
pacáo com um quadro que se destaca no ámbito profissional mais amplo,
inserindo essa temática num contexto de crise, na medida em que estas

nao tém valorizado a prática docente desses profissionais, bem como o
reconhecimento do papel da escola (superior e ou básica), como instancia
aprendiz de si própria e formativa dos profissionais que nela interagem.

O movimento de educadores, entidades institucionais e sindicais da
década de 1990, constitui-se num período cheio de contribuicóes extrema-
mente férteis ao campo da formacáo de professores, seja do ponto de vista
legal ou do ponto de vista teórico-metodológico. Mas, a valorizacáo e cons-
trucáo da identidade do professor continuam com pouca ou nenhuma

articulacáo com uma política que ofereca condicóes favoráveis de trabalho,

associando sua profissionalizacáo, aqui entendida, como o reconhecimento
do professor como ser humano e como profissional sensibilizado e estimu-
lado para o seu autodesenvolvimento. A formagao, que nao é neutra, exi-

gida para docencia no ensino superior tem se concentrado no conhecimen-
to aprofundado de determinado conteúdo, seja ele prático (decorrente do
exercício profissional) ou teórico/ epistemológico (decorrente do exercício
académico, do "éthos académico", que é a identificacáo fundamental do

trabalho universitário com a pesquisa.).
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Os programas de pós-graduacao, lócus privilegiado dessa formacao,
tendem a priorizar a conducao de pesquisas, tornando-se responsável,
mesmo que nao intencionalmente, por perpetuar a crenca de que para ser
professor basta o dominio do conteúdo ou, no caso do ensino superior, ser
um bom pesquisador. A primeira perspectiva está relacionada ás deman-
das decorrentes da conjuntura socioeconómica, necessitando de profissio-
nais cada vez mais qualificados e com perfis de formacáo mais flexíveis. A
segunda perspectiva está ligada á concepcao original de associacao entre
ensino e pesquisa e ao caráter mais cultural que profissional.

No inicio dos anos de 1999, uma medida adotada peal Coordenacao
de Aperfeicoamento do Pessoal de Nivel Superior-CAPES - passou a tor-
nar obrigatório o estágio supervisionado na docéncia como parte das ati-
vidades dos bolsistas de mestrado e de doutorado sob sua tutela, aportan-
do para a necessidade de alguma formacao de caráter pedagógico para
aqueles que, realizando curso de pós-graduacao, tém na atividade docente
em nivel superior um campo de trabalho possível. A quase ausencia da
formacao pedagógica para o professor do ensino superior vem delegar um
peso rnuito grande ao papel da experiencia na constituicao da prática do-
cente do profissional que atua nesse nivel de ensino.

Na USP, o equivalente a essa preocupacao reside na iniciativa da

Reitoria da Universidade de introduzir, em 1991, um Programa de Aper-

feicoamento do Ensino-PAE/USP1, com o objetivo de aprimorar a forma-
cáo dos alunos de pós-graduacao nas atividades de docéncia universitária.

Este Programa consta de duas etapas: a preliminar, denominada de "Pre-
paracao Pedagógica" e uma posterior de "Estágio em Disciplina de Gradu-
acóes", ambas com duracao de um semestre letivo.

A etapa de Preparacao Pedagógica2, objeto de nossa investigacáo,
assume diferentes características dependendo da forma que a Comissáo do
PAE de cada unidade a estrutura. Em linhas gerais esta Etapa pode ser
desenvolvida através de:

1 Pela Portaria PAE GR N° 3588, de 10 de maio de 2005 (DOE) de 11/5/2005, a

Preparao;áo Pedagógica deverá ser realizada, preferencialmente, antes do Estágio

Supervisionado em Docencia, permitindo-se a realizao;áo de ambas as etapas para-

lelamente.
2 Diretrizes do PAE (Programa de Aperfei^oamento do Ensino), Portaria PAE GR

No 3588 de 2005.
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a) Uma disciplina de pós-graduacáo oferecendo créditos, cujo
conteúdo estará voltado para as questóes da Universidade e do
ensino Superior.

b) Um conjunto de conferencias, com especialistas da área de E-
ducacao, condensadas num tempo menor, tendo como tema as

questóes do ensino Superior.
c) Um Núcleo de atividades, envolvendo preparo de material di-

dático, discussóes de currículo, de ementas de disciplinas e
planejamento de cursos, coordenadas por professores.

A Etapa de Estágio Supervisionado em Docencia caracteriza-se por
participacáo em seminários, experimentos de laboratório, estudos dirigi-
dos e discussáo de tópicos em pequenos grupos, bem como organizacáo e
participacáo em plantóes para elucidar dúvidas e aplicacáo de provas e
exercícios. De acordo com a Portaria da Reitoria, o Estágio, com carga ho-
rária de 6 horas semanais será desenvolvido, exclusivamente, em discipli-
na de graduacáo.

Nesse sentido, este projeto tem como objetivos:

1. Identificar, no ámbito das unidades de ensino e pesquisa que
compóem a Universidade de Sao Paulo/ Campus Ribeiráo Pre-
to, as modalidades de atividades de preparacáo pedagógica de-
senvolvidas pelos programas de pós-graduacáo (Ciencias Hu-

manas, Exatas e Biológicas), a partir de 2000, bem como forne-
cer subsidios que contribuam para o aperfeicoamento destes

Programas, no que concerne á preparacáo pedagógica do pro-

fessor universitário.
2. Analisar o currículo (os Programas de Disciplinas) e as propos-

tas de atividades relacionadas á etapa de Preparacao Pedagógi-

ca.
3. Investigar o sentido da profissionalidade docente com os alu-

nos - estagiários do Programa PAE.

II - O sentido e a relevancia da formacáo do professor universita-
rio

A crescente internacionalizacáo de pesquisas sobre a formacáo de
professores constitui-se um dos grandes avancos nas últimas décadas.
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Considerado como uma área de pesquisa relativamente nova, tern atraído
a preocupacáo e o envolvimento de muitos pesquisadores norte-
americanos, europeus e latino-americanos. A problemática em si nunca
tinha sido táo explorada como nos últimos tempos. Estudiosos da área térn
denotado a enorme vastidáo e fertilidade de questionamentos, resultantes
de vários estudos e alguns resultados de pesquisas, que demonstram cada
vez mais, a complexidade que envolve a profissáo docente e suas especifi-
cidades com o oficio de ensinar. Assumindo que um professor para o ensi-

no superior necessita de uma formaqáo aprofundada nos conteúdos de sua
área de atuacáo, que tenha uma formaqáo em investigacáo científica e
também em didática, emerge como complexa a tarefa de sua preparacáo e
constante atualizacáo. Vários autores tém investigado esta temática da
formacáo, dentre os quais destacamos Altet (2001), André et al.(2001), Beil-
lerot (2001), Cunha (2006), Charlot (2005), Contreras (2002), Gatti (2004),
Giroux (1997), Masetto (1998), Morosini (2000), Nóvoa,(1992), Pimenta &
Anastasiou (2002), Sacristán (2002), Schán (2001),Tardif & Lassard (2005),
Zeichner (2000), etc. Da mesma forma que as pesquisas na formaqáo dos
professores tern redirecionado suas concepcóes teórico-metodológicas, o
mesmo movimento tem exigido da escola uma mudanca/inovacáo quanto
ao seu papel, qual seja, a de uma instituicáo organizacional aprendente,
entendida como um terreno fértil á qualificacáo nao somente daqueles que
nela estudam, mas também os que nela ensinam. de pesquisa muito diver-
sificados, daí a postura de flexibilidade.

O exercício da profissáo docente requer uma sólida formacao, nao
apenas nos conteúdos científicos próprios da disciplina, como também nos
aspectos correspondentes a sua didática e ao encaminharnento das diver-

sas variáveis que caracterizam a docéncia. A formacáo de professores uni-

versitários, no sentido de qualificacáo científica e pedagógica, é um dos
fatores básicos da qualidade da universidade e este tem sido um dos fato-

res explicativos do aumento progressivo de Programas de Formacáo Con-

tinuada nesta área, porque, segundos pesquisas realizadas a grande maio-
ria dos professores possui lacunas na sua formaqáo pedagógica e atuacáo

docente e demonstram dificuldades na adocáo e utilizacáo de novas meto-
dologias, estrategias e materiais de apoio. Os professores, quando chegam
á docéncia na Universidade, trazem consigo inúmeras e variadas experién-

cias do que é ser professor (Pimenta e Anastasiou, 2002; Cunha, 2006; Tar-
dif, 2002). Essas experiencias que muitas vezes guiaram sua opcáo profis-

sional, váo guiar suas escolhas pedagógicas e até mesmo seu relaciona-
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mento com os alunos. Experiéf cias que Ihes possibilitam dizer quais eram
bons professores. Espelham-se nos professores que foram significativos em
suas vidas, isto é, que contribuíram para a sua formacáo pessoal e profis-
sional. Na maioria das vezes nao se identificam como professores, uma vez
que olham o ser professor e a Universidade do ponto de vista do ser aluno.
O desafio, entao, que se impóe é o de colaborar no processo de passagem
de professores que se percebem como ex-alunos da Universidade para ver-
se como professor nessa instituicao. Isto é, o desafio de construir a sua
identidade de professor universitário, para o qual os saberes da experien-

cia nao bastam.
Por outro lado, consideremos a questao do ensino. É preciso reco-

nhecer que, do professor, nas atividades de ensino, se exigem conhecimen-
tos, habilidades, atitudes mentais e disponibilidades que, em parte, dife-
rem das exigidas a um pesquisador, no sentido estrito dessa palavra. Já é
de conhecimento da academia que muitos bons pesquisadores nao conse-
guem ter o mesmo nivel de qualidade na docencia. O que se espera dos
professores, em qualquer nivel de ensino, como assinala André (2001, p.
58), é que "assumam de forma competente e responsável a sua tarefa de

ensinar, a fim de que a grande maioria de seus alunos desenvolva uma
atividade intelectual significativa, apropriando-se de conhecimentos fun-
damentais para uma insercáo comprometida e ativa na sociedade."

Dessa forma, o docente tem a tarefa de transmitir conhecimentos, de
recriar conhecimentos de seus alunos, de faze-los partilhar de uma cultura
geral e da especializada, com seus fundamentos, linguagens e lógicas pró-
prias. A atividade docente no cotidiano exige decisóes imediatas, que pas-

sa pela relaqáo professor-alunos, relaqáo com o saber, por aspectos comu-
nicacionais e afetivos de grupo, além dos racionais, em um processo de
formacáo de pessoas. Na pesquisa, a relaqáo tem como eixo um problema
em investigacao, e a preocupacao é com um novo conhecimento. É preciso
situar a importancia da relaqáo do professor/aluno com o saber. Como

conjunto de questóes, a problemática da relaqáo com o saber nos remete a
uma certa concepcao do sujeito (que deve ser o horizonte de qualquer pes-

quisa sobre a relaqáo com o saber, qualquer que seja o conhecimento estu-

dado).
Se antes a profissao de professor calcava-se no conhecimento objeti-

vo, no conhecimento das disciplinas, em muito semelhantes ás outras pro-
fissaes, hoje, apenas dominar esse saber é insuficiente, uma vez que o con-
texto das aprendizagens nao é mais o mesmo. Nos cursos (stricto sensu) de
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formagáo de professores (mestrado ou doutorado), a questao do possível
exercício da docéncia em nível superior é praticamente deixada de lado,
enfatizando-se o conhecimento disciplinar, as investigacóes em determi-
nado campo do saber, o que torna insuficiente essa formacío para enfrentar a
articulacño da docéncia coin a pesquisa, levando a expressi o tao repetida da indis-
sociabilidade entre ensino, pesquisa e extensño a tornar-se urn refrño vazio, decan-

tado sera o exercício da crítica (Gatti, 2004, p. 433). Desafios nao faltam, pois,
para a concretizagáo da idéia de formacáo básica ou continuada do profes-
sor pesquisador para atuar na educacao superior.

Conforme Pimenta & Anastasiou (2002), nos processos de formagao
de professores, é preciso considerar a importancia dos saberes das áreas de
conhecimento (ninguém ensina o que nao sabe), dos saberes pedagógicos
(pois o ensinar é uma prática educativa que tem diferentes e diversas dire-
cóes de sentido na formacao do humano), dos saberes didáticos (que tra-
tam da articulacao da teoria da Educacao e da teoria de ensino para ensi-
nar nas situacóes contextualizadas), dos saberes da experiencia do sujeito
professor (que dizem do modo como nos apropriamos do ser professor em
nossa vida). Esses saberes se dirigem ás situacóes de ensinar e com elas

dialogara, revendo-se, redirecionando-se, ampliando-se e criando. O do-
cente universitário nao se prepara para ser docente universitário, ele se
prepara para ser pesquisador, para o trabalho docente nao existe uma pre-

paracao, na maioria dos cursos.

Em contribuicóes mais recentes (2002), Tardif e sua equipe amplia-
ram, através de suas pesquisas, o estudo dos saberes dos professores, no
intuito de compreender melhor a profissao docente. Os autores concluem

Que os saberes que servem de base para o ensino, tais como sao vis-
tos pelos professores, nao se limitam a conteúdos bem circunscritos que
dependeriam de um conhecimento especializado. Eles abrangem uma
diversidade de objetos, de questóes, de problemas que estao relacionados
com seu trabalho. Nesse sentido os saberes profissionais sao plurais, com-
postos e heterogéneos (...) bastante diversificados, provenientes de fontes
variadas. (2001, p.213 apud Cunha, 2006.p.26).

Portanto, os desafios atuais da docéncia universitária parecem estar
requerendo saberes que até entáo representavam baixo prestigio académi-
co, ou seja, saberes pedagógicos, alicercados na cultura e na construgáo da
profissionalidade docente.
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III - O sentido , relevancia e protagonismo do professor para a
Educacáo Superior

A expressao "professor pesquisador" comporta significacóes, nao
havendo consenso sobre o conceito, bem como quanto aos desafios meto-
dológicos para sua formacao. O desenvolvimento profissional dos profes-
sores tem sido objeto de propostas educacionais que valorizam uma for-
macao docente nao mais baseada na racionalidade técnica, mas "em uma
perspectiva que reconhece a capacidade desses profissionais de decidir, de conf un-

tar suas acóes cotidianas cona as producóes teóricas" (Pimenta & Anastasi-
ou,2002:264). Foi a partir da epistemologia da prática que as expressóes
"reflexivo", "professor crítico reflexivo", "professor pesquisador", "profes-
sor investigativo', "desenvolvimento profissional do professor" ganham
importancia no campo das pesquisas sobre formacao de professores. Schán
(2000) defende esse novo paradigma como elemento fundamental destina-
da á mudanca das práticas, através da "reflexño na acño, sobre a acáo e sobre a

reflexño na acño". Zeichner (1992) a partir do professor reflexivo chega ao
"professor pesquisador". Giroux (1988) rejeitando a tentativa de reducáo dos
professores a meros técnicos, contrapondo-se as idéias reprodutivistas,
propóe o "professor intelectual". Nóvoa (1992) amplia a compreensáo deste e
aponta também como perspectiva de formacáo, o professor "crítico-

reflexivo", onde o professor seja capaz, através da reflexáo da sua prática,
aprouver-se de um pensamento autónomo nao só da sua prática, como
também desta com a escola, a sociedade em que vive. Para isso, Nóvoa
(1992:25), considera corno imprescindíveis trés processos que devem se
fazer presentes na formacao docente: "produzir a vida do professor (desenvol-
vimento pessoal), produzir a profissáo docente (desenvolvimiento profissional),
produzir a escota (desenvolvimiento organizacional)".

No contexto dessas novas idéias, urge como necessário e imprescin-
dível, a mudanga e inovacao das práticas escolares, nao mais como no prin-

cípio da racionalidade técnica, que estabelece como alguns principios, via de
regra, a tarefa a alguns que pensam e outros que executam a prática docente.
Sob esse prisma, evidencia a superacao da dicotomia entre teoria e prática,

entre escola e universidade, as políticas públicas descontextualizadas das
necessidades inerentes ao ensino e da escola. Validar essas atoes requer,
antes de tudo, contar com a efetiva adesáo dos professores na reversao do
processo vivido até hoje, esquivando-se dos controles burocráticos e técnicos
das reformas educativas, a partir da compreensao que estes venham a ter
sobre o processo de constituicao da sua identidade profissional.
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IV - Pesquisa e Ensino : novos parámetros da formag5o docente

O papel da pesquisa educacional é um dos componentes centrais da
acáo docente. O próprio conceito de pesquisa acomoda grande variedade
de atividades. No caso, ao discutir o papel da pesquisa na formacáo e no
desenvolvimento do professor que atua na educacao superior - seja na sua
especialidade, seja da própria docéncia - parece que é necessário conceitu-
ar pesquisa, elaborando um conhecimento que desvende processos obscuros, sub~
jacen tes, uní conhecimento que lance luz sobre fenómenos , sobre unía questño,
segundo algum referencíal (Gatti, op.cit.p.435).

Beillerot (2001) propóe seis critérios que poderiam ser usados para
estabelecer uma selecáo entre atividades a serem ou náo consideradas
como pesquisa. Propóe que essa discriminagáo pode ser feita em dois ní-
veis. O primeiro nivel exigiria o preenchimento de tres condicóes: a produ-
cáo do conhecimento novo, procedimento de investigagáo rigoroso e a
comunicagáo/discussáo dos resultados. No segundo nivel, configurariam:
introdugáo de uma dimensáo crítica e reflexáo sobre as fontes, métodos de
trabalho; sistematizagáo de coleta de dados; presenta de interpretacóes
com base em teorías reconhecidas e atuais contribuindo para a elaborando

de uma problemática. O autor salienta que há géneros de pesquisa muito
diversificados, daí a postura de flexibilidade.

Na pesquisa, a relaqáo tem como eixo um problema em investiga-
qáo, e a preocupagáo é com um novo conhecimento. É preciso situar a im-
portáncia da relaqáo do professor/aluno com o saber. Como conjunto de

questóes, a problemática da relaqáo com o saber nos remete a uma certa

concepgáo do sujeito (que deve ser o horizonte de qualquer pesquisa sobre
a relacáo com o saber, qualquer que seja o conhecimento estudado. Nesta

relaqáo com o saber, o papel do professor será, entáo, de desafiar, estimu-

lar os alunos na construcáo de uma relaqáo com o objeto de aprendizagem
que, em algum nivel, atenda a uma necessidade deles, auxiliando-os na

tomada de consciencia das necessidades apresentadas socialmente a uma
formagáo universitária. Isso só se fará em um clima favorável á interacño, ao
questionamento, a divergencia, adequado para processo de pensaniento críticos e

construtivos (Pimenta & Anastasiou, 2002, p. 215).

Outro desafio na Educagáo Superior está relacionado com a triangu-
lacáo entre a docencia, a pesquisa especializada e a pesquisa sobre a acáo

docente. Cada um dos ángulos tem suas especificidades, como por exem-
plo: a pesquisa na especialidade alimentando a docencia e esta sendo mo-
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vida e transformada tanto pelo exercício dessa pesquisa como pelo exercí-
cio da pesquisa de sua própria asao docente, com fundamento em uma

concepcao sobre o pedagógico.
Concordamos com Gatti (2004) quando ressalta que a formacao do

professor universitário nao pode prescindir de uma formacao em pesquisa
e, até, em pesquisa de diferentes áreas que confluem em seu campo especí-
fico. Mas, simultaneamente, esse professor precisa ser alimentado com os

meios que lhe permitam pesquisar sua própria prática e que propiciem a

ele, seja na formacáo básica ou em formacáo em servico/continuada, a
possibilidade de agregar conhecimentos que promovam o desenvolvimen-
to da pesquisa pedagógica para a compreensáo e aperfeicoamento de sua

asao como professor.

V - A construgáo de caminhos para a formagáo docente : algumas
aproxima^óes

Os resultados apontam que há uma diversidade de programas de
pós-graduando entre as unidades da Universidade ao adotarem o delibe-
rado pelo PAE, guando de sua criacáo em 1998. As análises revelam: cria-

cao de disciplinas específicas para o desenvolvimento de técnicas e temas
didáticos; carga horária e créditos diferenciados; acompanhamento regular
das aulas na graduando envolvendo monitorias, preparacáo de material
didático e elaboracáo de projetos; programas de palestras e conferéncias
convidados. No atual momento estamos investigando os beneficios do
programa ao aluno pós-graduando como futuro docente e mediato ao

sistema de ensino na graduando. Para isto, estamos analisando os relató-
rios finais dos cursos e procedendo as entrevistas (com alunos represen-
tantes de cada curso). Após esta coleta, organizaremos o material por cate-

gorias de forma que possamos identificar os elementos potenciadores que

contribuem pra a formacáo pedagógica destes alunos, futuros docentes

universitários.
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